
O governo inglez, em cuja lealdade 
se-fwm Napaleão (que, escrevendo ao 
principe regente de Inglaterra, lhe d¡- 
¡sia*: que o reputdva o mais generoso dos 
seus inimigos), o^desterrón para a i!ha· 
de Santa Helena, aonde a insalubrida- 
de ¿lo clima , a falta de exercício, e 
senj dúvida os desgostís e irritações 
que todos os dias lhe.causavam as vio­
lencias de sir Hudson Lowe, governador 
daquclla illijt, que em vez de representar 
a Inglaterra , preferia fazer o papel de 
rigido carcereiro, alterárain a saudè de 

aferro que Napoleão havia recebido da 
natureza, e no dia 5 ¿le maio de 1821, 
¿lili se õxtinguiu, depois de um longo 
tormento , a vida daqu’elle que tantas 
vezes as balas extrangeiras haviam res­
peitado.

( Continua.)
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peralta tempos memores:;;;^enâ Mgttfj 
quinhas ,* nem
e ella tinha bastanéè'1r^ÍrSjm^^><ic^’<||rfe! 
sentir-na união de | j |
que os faria desgraçados; 
miam meios de 8ubsisten3 a .íL f^ ^ | Ç  
Julio teve idade suficienlé;¿j|tti^^p^· 
entrar· de caixeiro em 
em frente de sua cazaj.wassim-Joliõ;| 
dia ver todos os dias MuriquinhasW^ejs 
anno» assim se passáram. Julia já es­
tava; socio de seu amo , c em breve 
tempo pertendia unir-se a sua Mari- 
quinhas. Todos os momentos que Julio 
podia roubar a suas obrigações, elle os 
passava junto de sua amada: todos ejam 
ielizcs. A boa Rita chorava de praser 
quando, via os seus dois fdhos juntos.
Só uma cousa afligia 0 coração de Ju-

Em uma das ruas d’esta cidade vivia 
uma pobre e honesta mulher : Rita se 
chamava ella. Viuva de um simples 
empregado da alfandega, ella não vivia 
sinão do seu trabalho , pois seu mari­
do tinha sido um empregado probo. 

t A unica consolação d’esta boa mulher 
era a sua querida filha Mariquinhas ; 
ella era o seu mimo, o seu idolo. Ma­
riquinhas, a bella Mariquinhas, era em 
tudo digna do amor de sua terna mãe, 
era um «njo de doçura , a sua alma 
era çandida ep pura. Oh ! como ella 
cr^ amável ! As suas bellaâ tranças de 

• ebary), os seus bellos olhos faziam lem­
bras as houris do paraíso do prophe­
ta, 0 seu-semblante tinha a puresa da 
virgem de Raphaël, e sua bôea-era uma 
roza cheia de pérolas. Mariquinhas tc- 
ye por companheiro de infancia a Ju­
lio, afilhado de sua mãe. Julio era filho 
de um pobre jornaleiro , a sua vinda 
ao mundo tinha custado a vida a sua 
mãe. Oh ! como o bom Jerónimo cho- 

'*· ·  rou a perda de sua amjjlel companhei­
ra , a . unica consolaçâò flòs seus traba­
lius ! Ah ! pouco tempo teve para cho­
ra r, um mez depois da morte de sua 
mulher, estando a trabalhar na cons- 
trjição ¿e uma caza , cahiu do telhado, 
e só teve tempo de recommendaí’ seu 

. tenro filhinho ao cuidado de sua boa 
• madrinha. Rita o recebeu e 0 tratou 

como seu proprio filho. Mariquinhas, 
e Julio juntos cresceram, Juntos brin­
caram , e se amaram. Aw oa Rita via 
conwpraser a affeição.de seus dois fi- 

*lhos, ella pretendia unil-os, mas as-

. . Ό *............
110 , era a tristesa em que as vezes
achava Mariquinhas sepultada. Em mui­
tas occasiõcs perguntou qual era a causa 
d’esta tristeza , porém ella sempre ¡Ilu­
diu a sua questão.

Passava constantemente pela rua aon­
de morava Mariquinhas um d’estes ho­
mens, qué vivem sem sc saber de que, 
vadio por profissão , e frequentador de 
botequins ; um d’estes phenomenos de 
nossa sociedade. José não tinha officio, 
seus paes nada lhe deixárain, no en­
tanto elle vivia , c vivia bem. As gra­
ças de Mariquinhas fiseram impressão 
em seu coração deboxado, e elle'jurou 
a todo o custo possuil-a. Quanto não 
sofria a pobre Mariquinhas com as con­
tinuadas importunações de José ! Ah ! 
si fossem só importunações ?. Mas hão, 
‘José conhecia 0 amor de Mariquinhas 
por Julio , e tinha jurado vingar-se !

Em dia, dia de horror, e execração 
para todos os Brazileiros ! Dia i 4 de 
julho ! Soldados ebrios e iodisciplnai- 
dos, sõldãdos cmfun, que jà tinham 
feito uma revolução, levantáram a voz 
de sedicção ! ! Dia Irez vezes maldito ! 
dia de assassinatos !... Partidas de sol­
dados corriam as ruas da cidade se 
meando 0 horror e a consternação : 
ninguem se julgava seguro em sua caza ; 
as portas eram arrombadas, 0 direito 
de propriedade menoscabado, a honra 
das familias insultada. . . .  A anarchia 
reinava soberana na capital de S. Cruz ! 
Um bando de 20 a 3o soldados entra­
ram em uma taverna : —  Queremos 
vinho! —  foi o grito geral. Q caixeiro 
palpitando de medo corre a buscar 0 
vinho, e o oficrece em cima do balcão.

—  Venha uma meza !
—  Apoiado d apoiado ! venha uma

meza. ?o
0  pobre caxeiro corre a procura de 

uma meza. . »
—  Anda mais depressa, sinão eu te'

P p i t ' V' 
igálle^õ; traz iiinipresunto 
1 Oupresunío', paios ,* tudo., 

tudo' quanïo houver, 'nó's somos os de- 
féhsores dá patria ! . ’ I

De todos os lados se lançavam sobre 
os comestíveis , 0 vinho corria pdr c& ‘ 
ma da meza: as bayonetas^ e espadas 
serviam de facas ; os dedos de garfos , * 
as barretinas serviam de copos a esta 
soldadesca indisciplinada, que despre- 
sava as leis da sociedade, e fazia tan­
to caso da civilisação como de um cão 
morto ! *

Não se·ouvia mais, que um tumulto 
prolongado , amalgama confuso de den­
tes que cstrafegayain a comida, os esta­
les dos beiços que soboreavam 0 vinho, 
depois a bulha dos copos, que batiam- 
uns nos outros e se quebravam, agrisadas, 
as palavras derramadas aqui e ali, as blas­
femias , o som metálico das espadas 
ba|endo uma contra a outra ! tudo isto 
junto fazia um qoncerto infernal'!

— 0 ’ la , galego , vem fazer uma 
saude !

— Venha o gallego p’ra sTm.-f.aífine-
za fazer uma saude a liberdade ! ve­
nha o gallego ! venha ! ^

Oito braços apoderam-se do mise»® ‘ 
c&ixeiro , quasi morto de susto , c o 
poseram cm cima da meza.

—  Toma lá esta barretina cheia dè
vinho , bebe-o tode? em saude da Pa­
tria ! ’ :

0  desgraçado todo tremulo pega ria 
barretina , c quer leval-a aos beiços »4. 
mas o seu tremor é tal que deixa ca- 
hil-a ! ! !

E pó-dc-chumbo ! não quer be­
ber â saude dá patria ! ! ! --- Uma bayo- * 
neta atravessa 0 peito do infeliz, e · 
faz cahir morto sobre a m e z a setp· 
sangue idislura-se ao vinho, que hâÉÇ '
deixa por isso de ser bebido ! I ! í __
Era luna orgia ! uma completa orgia ! ! f.. * « 

Um só individuo passeava peja rua.
Elfe parecia meditar, seus paesos eram 

desiguaes, seus olhos brilhavam com 
uma hiz satanica; emfim tmfb n’ell% 
denotava uma profunda agitação. Este^ 
individuo era José , 0 amante ,1--- -
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sado 'de Mariquinhas. Depois de ter pas­
sado trez vozes diante da taverna aonde 
estafam 0/soldados, diz: Ê preciso 

Ella ama a Júlio. Devgar-me!

J
veitar a occasião J ... Elle apr 
para a 'porta da ta verri g»1



qué doze t» acompanharem.
—  Viva a liberdade '! ■" -
—  Viva a patria! . * .  ·,; I /
—  Morte aos chumbos ! vociferava

a turba bcbada, %
■—  Morte aos chumbos ! repetiam 

os que estavam no meio da rua com a 
cara na lama. José seguido ■ de seus 

* dignos companheiros dirige-se para a 
casa de Julio ! ! !...

— · Mariquinhas, que gritos são estes ?
—  Não sei minha mãe : talvez sejam 

os soldados ; cu ouvi dizer que elles sé 
tinham revoltado.

T— Oh ! não admira : cesteiro que 
faz um cesto , faz um cento. Chega a 
janella e vê si elles vem para cá.

—  Oh ! elles caminham para cá !
• —- Minha-filha , faz signal a Julio 
que feixe a porta !

—  Eu n ão o ve jo , sem dévida está 
dentro.

■—  Tu ouves quo gritos dão elles ?
-— Elles gritath -- yiva a liberdade !
—- Oh ! Liberdacte·! ella é a capa 

de velhacos.
-'-í- aiorramfos chúmbos !

■ —  Morra Pedro Panaca! !...
julio ouve os griteis dos sediciosos, 

quer feixar a pojóla , foi tasde ! ! ! . .  . 
José á frente dos soldados entra eift, 
sua caza.

Julio temendo exasperar mais òs sol­
tados serve promptamente.

—  Bello vinho! diz José, toma di­
nheiro gallego ? Na mão esquerda tem

¿um punhado de.dinheiro* na direita 
uma bayoneta ! Julio estende a mão pa­
ra receber o dinheiro, no mesmo ins­
tante uma bayoneta brilha a seus olhos, 
e antes que elle tenha o tempo de fa­
zer uma reflexão, o ferro atravessa sua 
m ão, e vai cravar-se umajmlcgada no 
balcão!!!.;. *

Mariquinhas viu tudo de sua janella !!. 
Bravt* ! bravo ! vociferam os‘sol­

dados !
. —  V  gallego é papagaio, está paeso !

—  Dá cá o pé meu loiro ?
( —  Imamcs ! monstros ! eu sou Bra­

sileiro ! e é assim qne mc .traiam ! gri­
tava Julio ! exforçando-sc para arran 

S car a bayoneta.' ,
Morram os pés-de-chumbo ! rfes- 

-Ma a turba.
ninhas tinha visto tudo ! uma 
a não veio cefescar seus olhos! 

l<ma reyolução operou-se em

|>^||mlMj?^tóq^ahguo subiu-Ijae á 
cabeças,t' W  vêtãs dát’ fontes pareciam 
robòntai ! é :.sem atender aos gritos de 
suar m ãé, éí|á precipita-se na rua , e 
cdtáfp pasíuonde estava Julio.

coin o» M a r i q u i n h a s ora digna de 
eõmpaiííMi^Os seus bellos cabelos ca- 
niãtít desgrenhados pelas suas costas ; 
s|lis ebiosíèstavám fixos, e no seu sem­
blable via-se uma horrivcl contracção 
neryosa! Oh ! quanto era digna de pie­
dade !... ella não podia chorar!...

Os soldados a deixam passar, e re­
cuam atemorisados como diante de uma 
aparição sobrenatural. Mariquinhas, a 
bella Mariquinhas fazia medo'! ! ! ■*

Ella chegava, junto a José nó mo* 
mento em que este cravava a. bayone­
ta rno coração do infeliz,Julio.... Fre­
netica e furiosa, lança-se como um raio 
sobre Jósé·, e enterra seus dentes de 
pérolas em suas faces !... Dois gritos 
se ouviram. . . ' . . . . . .

Um , grito de morte, o outro foi um 
rugido de hjena, um grito de condem- 
nado, um grito como não se ouve si 
não no inferno ! !... depois uma gar­
galhada ! uma gargalhada seccà, anhe­
lante , estridente, uma gargalhada co­
mo dão as furias quando terminam uma 
obra de m al!!!...

Era Mariquinhas !
Horror ! ! ! .
Ella estava doida ! ! ! ! . . . .

L. C. ~M. P.
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Redez comparece perante o tribunal, 
accusado de vadio : o guarda munici­
pal insta com elle para que se sente 
no banco ; porém Redez oppõe uma 
resistencia tão política como enérgica 
e voltando-se paca o tribunal com ar 
supplicante . dirige aos juizes em geral, 
e ao presidente em particular , reite­
radas cortezias, que elle julga a propo­
sito acompanhar com uma expressiva 
pantomima. Cada um pergunta a si 
mesçno o que isto quererá dizer, quan­
do elle, tirando d’algibeira uma carta, 
encarrega um official de «justiça de a 
transmittir ao presidente, que passa a 
fazer a «ua leitura, D’ella* resulta quev 
Rcdez.v dizendo ser attacado de uma 
terrível paralysía na lingua , pede ao 
.presidente que tenha alguma contem 
'plação com a sua infermidade, no seu

interrogatorio, e que lhe perntiltaTcs- 
ponder por accenos , o que elle pro­
mette executar o melhor quo lhe fôr 
possível. Logo que se pnnuiu á sua sup­
plica , o accusado , * que parece mais 
tranquillo, arregaça as mangas, e pre­
para os dedos para representar o seu 
papel. * t, r

O presidente pregunta-lhe o nome, 
apellido , e morada.

O accusado estende o  iqjlex, e apon­
ta para a carta que acaba do éíitregar.

O presidente : Que occupação é a 
vossa ?

O accusado ppga nas abas da caza- 
ca , e põe-se a imitar um homem qu· 
cozQ por costume : o que faz conhecer 

rao audidorio que Redez é alfaiate.
O presidente : Fostes prezo como 

vadio, e ainda não vos foi possível jus­
tificar domicilio algum , ncpi se vos 
acháram papéis alguns?

O accusado .abana a cabeça d’um 
modo negativo , leva muitas vezes a 
mão á ‘ boca, como um homeft^que 
está a beber, tremem-lhe as pernas 
para mostrar o seu estado de embria­
guez , e descança a cabeça sobro a mão, 
para dar a entender que tinha adòr- '  
mecido depois de haver bebido.

O presidente : A embriaguez nunca 
do servir de desculpa , não tendes 

aqui pessôa alguma que vos queira re­
clamar ?

O accusado surrí-se com desdem , 
imita o andar de um bom.velho ,  finge 
cavar na tprra, depois lança ambos os. 
brâços para diante , e repete muitas 
vezes consecutivamente este âfccionado, 
que quer dizer, que tem*pae, já t^lho, 
lavrador , è que mora muito Jonjje , 
muito longe. * ·

O presidente : Com cífeito', uma «ar­
ta que acabamos de receber da vossa 
terra, nos annuncia que um de vossos 
parentes vos manda uma somma de 5o 
francos (8$ooo réis) que o carcereiro 
tem á vossa disposição.

0  accusado, abrindo milito os olhos : 
Olé , snr. presidente, si assim é , pe­
ço que me mandeis soltar (admiração 
no auditorio)*» * .* ·

O presidente : Então, como recupe­
rastes vós de repente a palavra? (Ri­
sada). ’ ·

0  accusado, com ar simples , o tjüe 
me desprendeu a lingua foi asta boa 
notifcia , e agora adeus paralysia (Nova 
risada). Tende a bondade de me pôr - 
om liberdade, meu presidente ; pois o 1 
meu crime não é grande, e para correc- 
çSo bem besta o que basta. Agora qne 
me vejo á resta de 5o francos , como 
dizeis, já não.posso ser considGradq. 
vadio. Com 5o francos lenho pelo rae-
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